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O processo de negociação ocorre em nível de bacia hidrográfica, através de 

organizações de bacias. Esses colegiados deliberam sobre as atividades e políticas 

públicas que possam afetar a quantidade e a qualidade das águas em suas 

circunscrições. Têm o poder de cobrar pelo uso da água através de seus braços 

executivos – as agências de bacia – e de decidir sobre a alocação dos recursos 

arrecadados. A efetivação do processo de gestão em bacias hidrográficas, de acordo 

com a nova lei, ainda é embrionária, e a prioridade dos organismos de bacia é na 

criação dos instrumentos necessários para a gestão.  

A mudança de perspectiva na lei 9.433/1997 envolve uma politização da gestão dos 

recursos hídricos. Com este uso do conceito de política não nos referimos à política 

partidária, mas fundamentalmente a uma política abrangente, envolvendo à sociedade 

civil em processos de consulta e decisórios na gestão da água. Esta orientação 

corresponde com uma tendência internacional estimulada pelos graves problemas na 

qualidade e quantidade da água disponível no planeta, ocasionados pela forma em 

que foram geridos os recursos hídricos. 
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